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Expansão da Vila São Jose rimeiro local a receber equipe da adminis 
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IVIutirão de limpeza 
em Brd5,1ândia 
ADMINISTRAÇÃO DA COMEÇOU A RETIRAR LIXO DAS ÁREAS URBANAS DA CIDADE.A 
POPULAÇÃO ESTÁ SATISFEITA COMA INICIATIVA, QUE SERÁ REALIZADA A CADA SEIS MESES 

Raquel Zanon 

N o meio da poeira, cami-
tratores e fun-

cionários da Adminis- 
tração Regional de Brazlândia 
começaram, ontem de manhã, 
o mutirão de limpeza organiza-
do pelo administrador da ci-
dade, Altevir José Drigo. A 
cidade-satélite de cerca de 65 
mil habitantes, espalhados pe-
las zonas urbana e rural, é um 
dos locais mais limpos no Dis-
trito Federal, e até o dia de 
encerramento da Festa do Divi-
no Espírito Santo, que começou 
na semana passada, o mutirão 
de limpeza já terá recolhido 
todo o lixo excedente dos se-
tores do meio urbano. 

A Expansão da Vila São 
José, mais conhecida como as-
sentamento de Brazlândia, foi o 
ponto de partida para a ope-
ração. Seis caminhões caçam-
ba e duas pás cavadeiras car-
regavam o lixo que os funci-
onários juntavam em meio às 
casas de madeiras. 

Mesmo com a poeira que o 
trator levantava ao mover o lixo 
do chão para a caçamba do 
caminhão, os moradores es-
tavam satisfeitos com o mu-
tirão. "Há muita sujeira por 
aqui. Encontramos de tudo 
nesses terrenos vazios, desde 
entulho de reformas de casa até 
móveis estragados e restos de 
comidas. O local precisava 
mesmo de uma limpeza", diz 
Lícliane Costa, moradora de 
uma das cinco quadras da ex-
pansão. 

Izabel Martins conta que 
mora no assentamento da Vila 
São José há menos de um mês, 
mas já está com problemas de 
saúde por causa do mau-
cheiro dos entulhos e da poeira 
do local. 

"O lixo fica a céu aberto e 
quando se mistura com a 
poeira acaba prejudicando nos-
sa saúde. Meus filhos estão 
com feridas na pele por causa 
do clima daqui", diz. 

O mutirão de limpeza reali- 

zado ontem deve amenizar os 
problemas de saúde e higiene 
enfrentados pelos moradores 
do assentamento. O diretor de 
obras da Administração, Ralf 
Vieira, garante que esse não 
será o único realizado esse ano. 

"A previsão é de um mutirão a 
cada seis meses. Esse é o 
primeiro do ano, mas até de-
zembro deve ser realizado ou-
tro", diz o diretor. 

Até o final da semana, os 
funcionários da Administração,  

os caminhões e os tratores 
devem passar ainda por outros 
locais, como Vila São José, 
Setor Veredas, Setor Norte, 
Setor Sul e Setor Tradicional, 
trabalhando entre 8h e 17h, 
todos os dias. 


